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Há cêrca de dois anos foi
anunciada, como resolução .de�
finitiva e imediata, a construção
dum. aeródromo- em Faro e a

cidade acolheu com entusiasmo
a noticia, confirmada pelo Se­
cretariado da Aeronautica Cio
vil que recebeu, pelo facto, os

agradecirnentos e saudações das
autarquias locais e da Liga dos
Amigos de Faro.
Nilo se tratava apenas de uma

exteriortzação bairrista de ci­
dade satisfeita pela construção
de uma obra que era um indis­
cutível melhoramento para toda
a provincia; os farenses recor­

davam ainda os momentos an­

gustiosos que passaram durante
á ,guerra, vendo perder-se, pró.
xirno de Faro, alguns aviões
que, por não encontrarern cam­

po para aterrisar, caíam no

no mar, levando consigo as'trt­
pulações que certamente se sal·
variam se nesta região existis­
se, ao menos, um modesto cam­

po de recurso •

. Lembravam- se, certamente,
que, numa deterrnlnada tarde, "­

uma grande aeronave militar
americana, descrevendo dYUIO-_--- - -

té algum tempo curvas sobre a

cidade, implorava, por meio de
sinais luminosos, a indicação
salvadera de um local onde pu­
desse aterrar; e que êles. os

farenses, perante a irnpossibilt­
dade de dar a indicação pelli.
da, viram com pavor que, diri­
gindo-se o avião para o mar, ali
se afundara, morrendo seis dos
tripulantes e salvando-se por.
mero acaso outros seis que, re­
cclnidos no nos-so hospital, de-

Não hà noites mais lindas
do que no Algarve. A limpidez
da atmosfera faz com que o

luar pareça dia, e, nas noites

escuras, as estrêlas brilham
com fulgores desconhecidos.

,f. L. Pereira de Sousa

� r:STREIA
da n o v a peça de

Júlio Dantas
=--=

co'ostituiu um notável exito

{; . Júlio Dantas, o notabílissimo
e-scritor nosso comprovlnciano,
que desde há muit-o mantem
um verdadeiro primado nas le­
tras portuguesas e que ao tea­
tro deve alguns dos seus mais
brilhantes triunfos, acaba de
conqulstar um novo exito com
a sua peça -Fr. António das
Chagas).
Depois de se ter conservado

cêrca de um quarto de século
afastado das lides teatrais, es­

timulado certamente pelo exito
incontestável de cAntigona»,
Júlio Dantas resolveu regressar
ao palco, escrevendo uma das
suas mais belas ubras e acres·

centando uma nOVa coroa de
glória à sua vastíssima biblio�
grafia.
Referiu-se.lhe a crítica una­

nimente com os mais rasgados
elogios e o "Correio dO Sul)
que tem o orgulho de já ter me�
recido a honra da colabpração
expressa do eminente escritor,
regista o facto com alegria e

acentua também orgulhosamen­
te a circunstância de ter sido o

primeiro jornal português a

anunciar há me�es a próxima
subida à cena deste seu notá­
vel trabalho.
Noutro lugar publicamos uma

gravura que ao seu brilhante
exito se refere.

LYSTER

ALGARVIOS

�' ....
. "t/:'. ;:�

No espectáculo de estreia da peça «Fr. António das Chagas»,
Júlio Dantas agradece as entusiasticas saudações do público.

(Vér notícia noutro local)
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UM GRANDE PROBLEMA LOCAL

O Aeródromo de Faro 192.800$00
de comparticipações. . -

PARA a ALI4RVIo nosso ilustre colaborador
clarararn

-

julgar estar proximo sr. Dr. Amadeu Ferreira de
de Gibraltar, não terem tido ga- Almeida Carvalho, prestimoso
zolina para seguir até ali e pro- presidente.da comissão reorga,,,
curarem, quando reconheceram nizadora da Casa do Algarve,
o engano, um campo que julga- 'ern Lisboa; e da Liga dos Arni­
varn existir em Faro e de que, gas de Faro, realiza no próxi­
baldarnente, pediam a indica- ina sábado no Glnásio Club
ção.

.

desta cidade, urna coníerência
Essas preciosas vidas ter-se- corn .o título. sugestivo, de. «CO­

-iam salvo se tosse certa a sua mo eu sonho Il terra em que
suposição e ela seria natural nasci li. '

.

:.
.

que fosse numa cidade da ca- Quem conhece as brilhantes
tegoria da capital algarvia. .

. qualidades de conierencista da-
Muitos outros casos poderia- quêle nosso querido. amigo, o

mos citar t cujos resultados, Ie- Neu amor à terra que teve a

lizmente, só por simples acaso honra de lhe ter sido berço e o
não foram tão funestos. poder evocativo,

.

o
.'

primoroso
Vem isto a propósito do trá- esavoir Ialre», a graça bem do­

glco acidente há dias ocorrido seada e bem dlstrlbuida que
em Sintra. põe em todas as suas palestras,
Parece estar provado que a com facilidade avalia o éxito

causa imediata- dó desastre" foi de- que a cónlerêricla se-vai. rE�­
a falta de Visibilidade em virtu- vestir e reconhece como é in·
de de nevoeiro que cobria os teiramente justa a espectativa
arredores de Lisboa, facto que que em sua volta se tem forma­
desorientou o piloto, impedln- do .. nos meios cultos da nossa

(Conclue na 4.' página) capital,

.....................................................

EM ·ESTOI
realizou-se úma-, ¡nt er e s s ant e festa

DE CONFRATERNização
L JI S o - 4 R G E N T ·1 1\1' '4

A simpática aldeia de Estoi,
alfobre das mais Veementes
saudades e das melhores re·

cordações para muitos que Vi­
veram na grande república sul­
-americana, disírutou no passa­
do domingo algumas das suas
mais vibrantes horas de con­

fraternização luso·argentina.
Atraídos pela fama daquela

saudade e do espírito de gratL
dão que anima permanentemen_

Uma exposição
de trabalhos

de alunos �DS Jar�lns·6slOlas
d (l João d e Dflus

No Circulo CuÚural do Algarve
esteve aberta durante alguns dias
uma interessante exposição de
trabalhos escolares de alunos des­
sas prestimosas instituições que
são os Jardins-Escolas de João de
Deus.
A exposição foi muito visitada e

todos tiveram ocasião de apreciar
e de elogiar a forma eminente­
mente pràtica, educativa e intui­
tiva, como o ensino é ministrado
nos modelares estabele¡¡:imentos
que funcionam sob a egide do
imortall?oeta algarvio_

te todos os estoienses �

para
com a grande nação que muitos
consideram como uma 'segunda
pátria, concederam-lhe a honra
da visita o ilustre Encarregado
de Negócios da' República Ar­
gentina sr. Ministro D. Cipriano
Pons Lezica, acompanhado de
sU'a.esposa.sr.a D .. Zulema de
Castro Pons Lezica; o respecti­
vo Corisul Geral, sr. D. Juan
Manuel Acosta y Lara, ac.om­

panhado de sua esposa, sra D.
Lia Esther S. de.. Acosta y Lara
e de seus filhos Jtt; n Manuel e
Alfonso Marina; o I." Secretário
da Legação, sr. D. Eurique
Mendez Puig, com sua esposa
sr.' D. Néris Mata e sua filhi­
nha; o Encarregado de Negó.
cios da Legação, sr. D. Roque
Castro Fuentes, com sua esposa
sr.a D. Elena de Castro Fuentes
e sua gentilfssima filha sr.' D.
lIiana de Castro Fuentes, e o

conhecido jornalista argentino
sr. D. Pedro Luc Ximénez� ele
4La Prensa)), de Buenos Aires,
tambern acompanhado de' sua

esposa sr.
a O. Isabel Butty de

Luc Ximénez.
OSi ilustres visitantes que ha.

(Continua na 2.8 página)
.

:;-� Oi sr. Ministro das Obras PÚ­
blicas concedeu mais as se­

guintes comparticipações para
melhoramentos a realizar no

Algarve: '

. Á Câmara Municipal de Olhão,
pelo «Fundo do Desernprêgo»,
500.000$00 para a construção de
'urn bairro' de casas para- as

classes pobres; 147.000$00 para
o arranjo da avenida do Dr.
Bernardino da Silva; e 72.700$
para o calcetamento a paraleli­
pipedos das ruas do Chaves,
do Sindicato e de D Diogo de
Mendonça Corte- Real e traves­

sa do Sindicato, todas da mes­

ma vila. Pelo Fundo de Melho­
ramentos Rurais: 41.000$00 PIa-
-ra 'reparação elfeneficiãçâó da­
Estrada Munictpal do caminho
de ferro da Fuzeta.
A' Câmara Municlpal de Por­

timão. pelo «Fundo de Desern­

prêgo » : 82 OOO$OO'pnra a cons­

trução do troço da Avenida Mar­

gina! da Praia da Rocha, com­

preeridida entre o Mirante da
Guitarra e a vila dé Marin Bas-

. tos.. -----

A' Câmara Municipal de Vila
Real cie 'Santo António, pelo
«Fundo do Desernprêgov : 50
mil escudos para a construção
de 20 casas de habitação desti-
-nadas às classes pobres.

Assis Esperança, o grande
escritor algarvio a cujos eleva­
dos méritos por mais de uma

vez temos tido o prazer de nos

referir, acaba de receber mais
uma justa consagração do seu

-altíssimo valor.
Trata-se do prémio «Ricardo

Malhelro- de 1945, com que a

Academia das Ciências deLisboa
acaba de galardoar o seu último romance, «Servidão», autên­
tica obra prima a que a crítica foi unânime em tecer os mai�
rasgados elogios e a cujo aparecimento, na devida altura, aqui
nos referimos também.

I

O prémio f0i conferido mediante parecer de que era reIan
tor o sr. Prof. Dr. Luís da Cunha Gonçalves e vogais os sra.

Prof, Dr. Gustavo Cordeiro Ram-os-e Dr. Sam-uel Maia, parecer
esse que foi aprovado sem discussão e por unantmídade, pela
classe de Letras daquela douta e prestigiosa corporação.

Estão assim em mare-alta de verdadeira satisfação, não

apenas o premiado que, pela sua natural modéstia, será certa­
mente o único a não se sentir orgulhoso, mas toda a provincia
do Algarve e todos aqueles que, como nós, têm a honra de con­

tá-lo no número dos seus amigos mais queridos.

... o Algnrv e, esse mageste­
su c.enàl'io .das, mais variega­
das côres que se sucedem e

.

deixam na nossa retina a sua
.

super-abundância de matíees

e de efeitos de luz.

Geraldino Brites

WiM
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VAMOS TER EM FARO

D _fi i reali}Of
cm LISBOl\

uma exposição
�ós seus trabalhos

D. Maria Alexandrina Chaves
Berger, nossa estima conterrânea
e distinta pintora de Arte, CUj08
trabalhos todos tiveram ocasião
de apreciar na 1.a Exposição Bi­
bliogràfica e de Artes Plàsticas da
Casa do Algarve. em Lisboa e a

HIllND10U'E
- �iII�1n;d!e¡!r�a��;���vd�l�!f:�I� 1\ ; expor, supomos que pela primeira
vez individualmente, na Socíeda­

----....------------------
de Nacional de Belas Artes, cêrca
de quarenta daqueles seus primo­
rosos «Pedacitos de Portugal» que
tanto sucesso despertaram em an­

teriores exposições e em que re­

vela rara maestria.

Discípula do saudoso Ezequiel
Pereira e hoje a melhor continua­
dora daquelas admiráveis côres
que este soube herdar de Silva
Porto, opor-tunamcnae nos referi­
remos aos trabalhos que a notá­
vel paisagista vai apresentar,
agradecendo desde jà o convite
que, por Intermédio de um d08
nossos colaboradores de Lísboa
teve a gentileza de enviar-nos pa-
ra à «vernissage».

'

UM IMONUME,NTO
AO INFANTE D.

A notícia já foi por nós
dada há alguns meses, mas

perdida então como porme­
> nor de larga reportagem,
passou quase despercebida.
Vimos traze-la por isso de

novo aos leitores com a du­

.pla satisfação de q1.!em lhes dá

quase uma autêntica novida­
de e de quem vai ver a sua

, terra enriquecida com mais
'uma obrai de Arte.

Vamos ter em Faro um

monumento ao Infante D.

Henrique!
Oferece-o' à capital algar­

via esse belo espírito que é
o sr. Dr. Amadeu ferre-ira
de Almeida Carvalho, que
mais uma vez põe à prova
o grande amor que consagra
à terra em qU'e naSceu e o

grande dereejo qMe perma­
nentemente o anima ae a ver

cada Vez mais bela e cada
vez melhor.
.' O generoso doador, a

quem Páro já deve muita do

que melhor tem no§ domínios
pa Arte, continua a sua gran­
de obra . de benemerência,
fiel à divisa que criou como

lema de toda a sua vid¡¡¡ e

que tão bri1hantem�nte tem

O ccCQrrczio do Sul»
é o jornal algarvio de maior

tiragem e de maior expan­
.

são em todo o Pais.

sabido cumprir: Amar, via­
jar, dar!

Onde será o momento co­

locado, perguntarão agora,
certamente, os nossos leito-
res.

Supomos que o local ainda
não está deíinitivamente as­

sente, mas julgamos não an-

'dar muito longe da verdade
se dissermos que ele talvez
venha a ser colocado no sítio
em que está hoje o Monu­
mento a João ti.e Deus, o

qual, muito logicamente, será
transferido para a rotunda
em frente do novo edifício
do Liceu que tem o seu no­

me ilustre.

if' O Algarve ... uma das mais

"Iíndas, mas também mais es­

tranhas regiões de Portugal,
onde fi neve .do inverno é a

brancura Incomparável das

suas amendoeiras em flor ...

A. de Amorim Glrão

'"

O projecto do painel do pintor algarvio Joaquim Reboch o

para o salão nobre do paquete «Império»
(Ver notícia na 4. a página)
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P!lo "Oiário �o �ovêrno.. man_uel He Sousa fhaoecfI
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EM ESTO)DE VISITA
Mediante concurso, foi provido no

lug._'¡' de 5.· oficial da secretaría da
Câm�lra Municipal de Olhão, o sr,
Out"al Estrela Pestana, que desem­
pênhàva as funções de chefe da se­

cretsríe da Câmara de Castro Verde.

Fazem anos:

realilou-s,e uma interessante festa
DE 'coNrBATE_j\TIZ.aÇÃO­

LUSO- ARGENTINA

Hoje, 20, a sr.- D. Maria Felíciana
Marim Marques,
, Em 21, as sr.as D.Aaria do Carmo
Davim Lyster fratico e D. Zélia da
Encarnação Días Galego e os ars,

Dr. Manuel Simões da Costa, Bento"
Viegas Louro, João Dias Pires e An-

- tõnío dos Santos Capela Júnior.
Em 22, asmeninas Maria Margarida

Barbosa Neves e Maria Judite de
Brito Ferrinho e os srs, major Leonel
da Costa Lopes, Emídio Dias UV'a,
Engenheiro Luís da Silva Marreiros,
Carlos Emídio da Trindade e Humber­
to Apolinário Barras.'
Em 25. as sr."s D. Maria Aristoteli­

na Remechido MeA des e D. Gertru­
des Cândida de Sousa e o sr. João
Celorico Gil Medeiros.
Em 24, o sr. D. Nuno de Sousa

Coutinho (Linhares).
Em 25, o sr, Dr. Mário Ramires Reis.
Em 26, as sr.as D. Silvína Davím

Lyster Franco, D. Mariana Soares e o

sr. D. João António de Sousa Couti­
nho (Linhares).

Para os tins legais se jaz público que por escritura de oito de
Fevereiro de mil novecentos quarenta e sete, lavrada nas

notas do notário da 'comarca de Faro, com séde na vila e

concelho de São Braz de Alportel, Yerissimo Ribeiro Net­
lo entre Manuel de Sousa Chaveca e jasé de Sousa Cña­
ve�a se constituiu uma sociedaâe comercial por quotas de,

.

responsabiliâade limitada, nos termos dos artigos se-

guintes:
Primeiro

•
foi contratado para exercer as

funções de escriturário de 2.8 classe
e colado na Direcção de Estradas de
faro, deixando de exercer as de fis­
cal assalariado da Junta Autonom21
das Estradas, o Sf. Irineu dos Santos
Garrochinho.(Continuação da 1.a página) do de terra de lá oriunda, pols

o .sr. Brito, num gesto romãnti­
co que muito o dignifica, tinha O sr .. José Sequeira Junior foi no­

tido. a lembrança carinhosa de. meado ajudante do conservador do
Registo Ci9i1 de Portimão.

trazer para Estai um pouco de
•terra apanhada na nação em

foi contratado para exercer as fun-
que viveu durante alguns anos

ções de escriturário de 2.8 classe e
e tirado do próprio local em colocado na Direcção das Estradas
que nela pela primeira vez pou- de Faro, sr, Anibal Manuel dos San-
sou os pés, tos Carvalho,
No final, o sr. D. juan Ma- .

.

•
. 'L . c. FOI colocado, como requereu, . nanuelAcosta y ara, teve a sl!ma,. situação de licença ilimitada, o Dele­

gentíleza de oferecer ao clo.np·' ;gado do Procurador da República de
da casa o seu emblema de CI- 2 - classe, servindo na comarca de
dadão argentino, gesto que ca- Olhão, sr, Dr. Joaquim Ferreira Go-

lou profundamente no ânimo de mes.

•todos os presentes e foi muito Foi transferido a seu pedido da Di­
ovacionado. O jornalista' sr, reccão de Estradas de faro para a
Luc Ximénez ofereceu por sua de Santarém, o desenhador de' 2."
vez o seu ao Poeta Cândido 'classe sr, Augusto" JOSé dos Santos

Guerreiro, gesto que foi tam- Matias.

bem recebido com várias maní-
Iestações de entusiásmo. .-

Os diplomatas argentínos se­

guiram na passada segunda­
-feira para Évora, de onde re­
gressaram a Lisboa.
Além de numerosas senhoras

e entre outras' pessoas. assis­
tiram à interessante festa reali­
zada em Estai, os srs. Dr. Emi­
liano da Costa e Pereira Mar­
tins, José Afonso de Brito, joa­
quim Belchior, josê Zeferino,
João Baptista, Luis Floxo, Luis
Feijão, António Perna, Francís«
co de Brito, José Lopes Rosa,
Francisco da Encarnação Perri­
nho e seu pai, francisco Filipe
Branquinho, etc .• todos de Es­
toi, e os srs.' Eugénio Lopes
Rosa, José de Mendonça Horta,
josé Gonçalves Pinto e António
Santos, desta cidade.

• tinuar na sociedade ainda que
os sócios sobreviventes nisso
consintam, ficando também com

a faculdade de exigir a arnorti-
.zação da cóta nas condições
dêste artigo.

viam chegado na, véspera à
Praia da Rocha cuja beleza
muito os surpreendeu, passa­
ram a manhã de domingo nesta
cidade e seguiram por volta das
14 horas para Estoi, tendo visi­
tado no percurso as ruinas do
balneário romano do MHreu,
onde lhes serviu da cicerone o

nosso Director, que desde Faro
os acompanhava, com o dedi­
cado encarregado vice-consular
sr. Miguel José Sebastião, o

ilustre Poeta Cândido Guerreiro
e o nosso prezado camarada
Alvaro de Lemos.
Chegados a Estoi, visitaram

detidamente o Jardim e o Palá­
cio, onde foram amavelmente
acolhidos pelos respectivos pro­
prletaríos, e assistiram depois
a um interessante almoço cam­

pestre, primorosamente servido
pelas senhoras da aldeia e on­

de não faltou a nota caracteris­
tica de carneiros .a s s a d ri s à
crioula.
No final, brindou em primeiro

lugar o dedicado amigo da Ar­
gentina sr. Luis Afonso de Bri­
to, que em termos entusiásticos
saudou os visitantes, seguindo­
-se no uso da palavra o nosso
camarada Alvaro de Lemos, o

Poeta Cândido Guerreiro e o

nosso Director que brindaram
pela grande nação sul america.
na e pelo seu ilustre chefe sr,
General Péron.
Todos ,.os oradores recorda­

ram tambem com efectuosa
lembrança o antigo vice-consul
sr. D. Adolfo Blanc, agora já
no seu Pais' e que foi, durante
os anos em que permaneceu
no Algarve, um denodado im­
pulsionador da amizade luso­
-argentina.
Em nome dos visitantes dis­

cursaram os srs. Luc Ximenez,
Pons Lezica e o Consul Geral
sr, Acosta y Lara, que, em ter­
mos brilhantes focaram a ami­
zade que une as duas Nações
latinas e o conhecimento que
tinham do carinho que Estoi
consagrava à sua Pátria, sem­

pre pronta a acolher como se­

gunda mãe, aqueles que a pro­
curam para o trabalho honesto.
O almoço foi oíerecldo em

casa do sr. António Júlio de
Brito, cuja familia foi inexcedí­
vel de gentileza para com os

seus hospedes, tendo o sr. Luc
Ximenes posto em destaque ser

aquela' talvez a única parte do
mundo em que, fóra da Argen­
tina, se encontrava um punha:

A sociedade adopta .a firma
<Manuel de Sousa Chaveca &:
Irmão, Limitada», a sua duração
é 'por tempo indeterminado,
tendo o seu inicio, hoje, sendo
o seu objecto o comércio e fa­
bricação de cortiça e seus de­
rivados, ou qualquer ou-tro ra­

mo de negócio que a sociedade
resolva explorar, excepto o Ban­
cário.

Pal'ágl'afo segundo
Em caso dos sócios sobrevi­

ventes resolxerern amortizar a

quota do sócio falecido íar-se-.
-há um balanço extraordinãrio
pelo qual se encontrará o valor
des suprimentos e quota do
sócio falecido, se, porém. hou­
ver divergência entre os sócios
sobreviventes os herdeiros ou
representantes do sócio faleci­
do, será a cóta amortizada pelo
valor do último balanço, acres­
cida dos respectivos suprimen­
tos e respectiva parte no fundo
de reserva.

•

Segundo
O capital social é de doze

mil escudos. dividido em par­
tes iguais, sendo uma de seis
mil escudos do sócio Manuel
de Sousa Chaveca e outra de
igual valor de seis mil escudos
do sócio José de Sousa Chave­
ca, capital que se encontra in­
tegralmente realizado e deu en­

trada no cofre social.
Terceiro

. Ambos os sócios ficam sendo
gerentes com dispensa de cau­

ção e sem qualquer remunera­

ção, bastando para qualquer
acto ou contrato que um dos
sócios assine a firma social,
para a mesma ficar obrigada.

Quarto
A ambos os sócios fica veda­

do o direito de usar da firma
em actos ou contratos que não
digam respeito à sociedade.

Qninto
Qualquer dos sócios poderá

explorar tm seu nome qualquer
outro ramo de negócio, excepto
o de cortiças, ficando- lhe veda­
do o direito de não trabalhar
em cortiças em seu nome ou

associado com outrem, sob pe­
na 'da sociedade o poder tor­
nar responsável pelo seu pro­
cedímeuto,

,Sexto

Qualquer dos sócios poderá
emprestar à sociedade os su­

primentos que a mesma neces­

sitar, mediante condições que
previamente forem acordadas,
as quais só terão validade de­
pois de escrituradas no res­

pectivo livro de actas.

Séilmo

Em caso de falecimento de
qualquer dos sócios, 'os sócios
sobreviventes terão a faculdade
de escolher se querem ou não
continuar a ter como sócios os

herdeiros do sócio falecido, e

não querendo os sócios sobre­
viventes çontinuar a ter como
sócios os herdeiros do sócio
falecido, amortizarão a quota
do sócio falecido no praso de
noventa dias, a contar da data
do ialecimento.

Parágrafo primf'iro
Os herdeiros do sócio faleci­

do não ficam obrigad6s a con-

Na igreja de S. Jorge de Arroios,
realizou-se no passado dia 15, a ce­

rimónia do casamento da sr,s D. Ma­
ria Amália Mascarenhas Corte-Real
Graça Mira, filha da sr.- O. Aurora
Mascarenhas Corte- Real Graça Mira
e do nosso querido amigo sr. Dr. Jai­
me. da Graça Mira, com o sr. Dr. Ma­
nuel António Dias da Silva, filho da
sr a D. AIda Maria da Dias Silva e do
conhecido

i

médico cirurgião sr. Dr.
António Dias da Silva.
Foram padrinhos por parte da noiva .

Ileus 'pais e por parte do noivo, sua

irmã, esposa do sr. Dr. eorreia Nunes,
e seu tio o sr. Manuel de Oliveira Pi­
res, director de cA Mundial»
O novo casal, que fixou residência

em, Lisboa, seguiu para o norte em

viagem de núpcias.

•
Ao sr, António José de Faría, se-

cretário de Pínançes de l.a classe,
servindo no concelho de faro, foi
concedida aposentação voluntana,
com a pensão de 17,280$90.

.

•
Por conveniência de serviço; foi-

tranferido da CTf de Vila Real de
Santo António, para CTF de Faro,
onde desempenhará as funções de
exactor, o 1.° operador sr. Deodato
Belino Estêvão Pires.

•

Oitavo

- A divisão dos lucros ou pre;
juizos será dividida em partes
iguais, depois de deduzida a.
percentagern de cinco per cen­
to para o fundo de reserva.

Yono

Em trinta e um de Dezembro
de cada ano será dado balanço;

»écimo
'

Qualquer dos sócios que quei­
ra ceder a sua quota a estra­
nhos não o poderá fazer sem
prévio consentirnento da socie­
dade, a qual terá o direito de
preferência, e não querendo à
sociedade usar dêsse direito,
ficam os restantes sócios com

a faculdade de o fazer.
.

Décimo pl'imelro
Esta sociedade poderá ser

dissolvida por simples vontade
!-de qualquer dos sócios, bas­
tando para isso que o sócio que
queira a dissolução da socie­
dade, avise esta com noventa
dias de antecedência em carta
registada.

D
r. I

decnno segun o

O alvará que se encontra em

nome de Manuel de Sousa Cha­
vee a será averbado à socieda­
de para que esta fique sendo
a possuidora do mesmo alvará.

Décimo ter.ceh·o

Em todo o omisso regularão
as disposições da lei de onze

de Abril de mil novecentos e

um ,e mais legislação aplicável.
São Braz de Alportel, oito de

Março de mil novecentos qua·
renta e sete.

•

Tem estado bastante doente a sr.a
D. Mariá do Carma Davirn Lyster
Franco, filha do nosso Director. A seu pedido, foi transferido da Di­

recção de Estradas de Santarém para
a de faro, o chefe de conservação
de l.a classe sr. António Emidio Ca­
britá.

•

Regressou dos Açores o sr. capitão
filipe do Nascimento Barros.

•

•
Foram transferidos da CTp de

Grandota e de Vila Real de Santo
António para a de Loulé es telefo­
nistas do quadro de reserva sr.as D
Maria da Conceição Guerreiro e D.
Maria Eugénia Guerreiro Viegas.

•
Tambem foi transferido para a CTf

de Loulé. o operador do quadro de
, reserVa sr. Rafael Martins Barbosa,
que prestava serviço em Faro.

.

•
foi colocado na Direcção de Es-

tradas de faro e transferido da mes­
ma Direcção para a Junta Autónoma
das Estradas, respectívamente, os
desenhadores da 5 a classe, sr José
Joaquim dos Reis Beleza e JosÉ An­
tónio das Neves Galhõs.

•

Encontra-se bastante melhor, po­
dendo consíderar-se já livre de peri­
go, o sr. Afonso Joaquim Baptista,
farmaceutíco e professor da Escola
Industrial e Comercial desta cidade.

•

Acompanhado de sua esposa 'foi a
Lisboa o sr, Dr. snea Mealha.

•

Tem estado doente o sr, Augusto
. Jaime Barroso da Veiga.

I A NOSSA ESTANTE �II•

Foi a Lisboa, acompanhado de sua

família, o sr. Dr. felix Bernardino de
Freitas Veloso, delegado do I.N.T.P.
neste distrito. RECEBEMOS:

c Orande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira,

Está publicado o fascículo n.O 178
desta monumental edição, que com

pletarã o seu XV volume no corrente
mês de Março, com mais da 1.000 pá­
Slinas impressas em óptimo papel,
centenas de gravuras e dezenas de
estampas a ç,ores.
Este faseleulG 178, com o qual são

distribuidas, nada menos do que qua­
tro belas estampas de arte em sepa­
rado, insere inúmeros artigos do
mais alto interesse, como sejam as

bíograñas dos apelidos Machado, Ma­
cieira, Maciel e Madeira, o belo arti- ,

go sobre Ilha da Madeira, da autoria
do i.1ustre publicista Dr. Reis Gomes,
outro, muito curioso e extenso sobre
Maçonaria, etc. numa s�rie de bri­
lhantes realizações culturais de que
são fiadores os nomes dos Professo-,
res Manuel Valade res, Frederico
Oom, João de Vasconcelos, Mendes
Correia, Baeta Neves, e Azegedo Go­
mes, os doutores Mário Lyster Fran­
co, Alfredo de Carvl,llho, l,;orreia Lo·
pes, António Sergio, Trs9assos Val­
dez, Júlio Gonçalve!" Carlos de Pas­
sos, e ainda maestro Lopes Graça,
Castro Lopes, Costa Lelo, Augusto
Casimiro, Armando Lucena, Coron�,
Ribeiro de Almeida e outros.
A Grande Enciclopédia Portuguesa

e Brasireira tem já completos l� 901u­
mes, valorizados por uma colaboração
especial de notáveis publlcistas,. e
ilustrada por milhares de -gravuras -e­

centenas estampas a .cores. Os seUl

editores (Editorial Enciclopédia L da,
Rua Antônio Maria Cardoso, 55, lis­
boa), alem d'e mante,rem as mesma.s'
condições de preço e assinaturas, fa­
cilitam a imediata aquisição de toda
8 obras completa contra pag�mento$
suaves, que 'tornam esta obra gran­
diosa, uma das raras publicações des­
te género no Mundo, acessiqel aos
eruditos e estudiosos.

•

Regressaram de Lisboa à sua casa
nesta cidade, os srs. D. João António
e D. Nuno de Sousa Coutinho,

Foram contratadas como telefonistas
do quadro de reserva e colocadas na

CCE do AIgarge, com sede em 'aro,
as sr.as D. Esmeralda VarelaBarroso,
D. Maria Vitória Correia e D. Maria
Laura Guerreiro Alexandre.

•
Foram transferidas para o quadro

de regentes agregadas do Distrito
Escolar de Paro. as regentes dos
postos de Gralheira, (Alportel), de Es­
canchinas, e de Monte Seco, (Loulé),
sr.as D. Juliana de Sousa Valente, D.
Irene Urbano Matum e O. Laurentina
das Dores Méndes.

II
Foram transferidos, a seu pedido,

da Direcção de Estradas de Faro, para
as de Leiria e Setúbal, respecti9a­
mente, os escriturários de 2.a classe
srs. António de Barros Paula Santos
e Aureliano Rodrigues da Assunçã�
Mata.

Tribunal JuDicial
Comarca de faro

ANUNCIO
(1.8 publicação)

Pelo presente se faz público,
'que por sentença de 6, do cor­

rente mês de Março, foi insti­
tuida a curadoria provisória dos
bens dos ausentes em parte in­
certa da República Argentina,
João Martins, Jasé Martins,
Maria Assunção � Francisco
Martins, a requerimento do seu

tio Fra;1cisco Gago de Brito, a

quem foi deferida a mesma cu­

radoria.

Faro, 8 de Março de 1947.
O Chefe de Secção

Bernardo José Ferreifa
Verifiquei:

O Juiz de Direito

Armando Tôrres Paulo

O Notário.

Verissimo Ribeiro NettoGI'ande existência e varie­
dade de e8peclalidades far­
macênticas, nacionais e

estrangeiras, artigos de be,
leza e hiJelene e tudo

quanto precisar para man­
tei' a sua saúde,

Farmácia Dr. Graça Mira,
Rua Il. Erancisco Gomll8, .42-FARO

•
Carlos Picoito

ADVOG.t.DO

Av. da República, 120-122 : -: FARO

A telefonista do quadro de reser�a
sr.' D. Esperança Dias Gago foi co­
locada na CCE do Algarve, com sede
em Faro.

•

Foi nomeado chefe de seJviço da.s
direcções de finanças o sr· José Grê­
gório da Silva, 2.· oficiol da Direcção

-

de finanças de Faro

•
foram nomeadas regentes dos pos-

tos escolares de Cortinhola, Alte, e

de Touriz, Salir, as sr.a� D. Ernestina
da Sousa Martins e D. Maria da Con­
ceição Guerreiro.

iii
Foram concedidos aumentos de

gencimento por I,· diuturnidade, às

professoras de ensino primário ele­
mentar, sr.1S D. Maria do Ceu São

João Ferreira, da escola de Pereiras,
Alcoutim. e D. Maria José de Brito
Ca9aco, da de Momprolé, Loulé; por
2.8 diuturnidade. às professoras sr.as
D. Ana de Oliveira Serejo da Silqei­
ra, da sede do concelho de Faro, D.
Maria José Duarte Marques da sede
do concelho de Silves, e ao profes­
sor sr· AI9aro Vitória Primitivo, da
sede do concell,lo de Vila Real de
Santo António, e por 5.a diuturnidade,
às professoras sr."a D"Maria Emília
Pessanha, da zona escolar de Faro,
D. Maria da Glória Martins, da esco­

la anexa à E. M. P. de Faro, D.Evan- .

gelista Rosado Nun.es, da de Me�i­
lhoeira Grande, Portimão, e D. GIl­
berta Cabrita Ferreira, da de Alte,
Loulé, e ao professor sr. José Man­
teiro de Oliveira, da de Armação de
Pera, Silqes_j

...............................................

Senhores forasteiros!-------------------------------------------------------.

tDITrlL Não deixem V. I:x.8S de visitar em Lagos,

a [I�l DI�·DI[(� RI�llnAI�
He Hmélifl Taijuelim ÔDn�8IDeS
Rua Infante de Sagres, 78 - }.. -- I .. il G O S

.& ca.a que melbor fabrica Olil afamados

Bolos dez «Dom Rodrigó)), Morgados,
Peixes, Presuntos, Livros, etc., etc.

João Torres Vieira, licenciado em Ciências Econó­
micas e financeiras, pela Universidade Técnica de Lis.
boa, Primeiro Verificador do Quadro Técnico Aduaneiro
e Chefe da Delegação Aduaneira de Faro:

FAZ SABER que no dia 22 do corrente, pelas 14
horas, serão vendidas em hasta pública, nesta Delegação,
diversas mercadorias, tais como, amêndoa, pneus para
bicicletas, estearina, bidons vasios e outras que serão
presentes no acto do leilão.

As condições da praça são as de uso na Legislação
Aduaneira em vigor e serão anunciadas na abertura da
mesma.

E para constar se passou o presente e outros de
igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos do
costume.

Secretaria do Contencioso Administrativo da Dele­
gação Aduaneira de Faro, aos 6 de Março de'1947.

E eu, Justino da Silva 'Ramos, escrivão o escrevi.
, .

O Chefe da Delegação
João Torres Vieira

��s�
Vende-se o prédio situado
Ra Rua Conselheiro Bi9ar,
n.·· 46-48. Dirigir propostas:

a: R L. - A venida Oscar Monteiro
Torres,l1 r/c Esq.-Lisboa.

PRÉDIOS V_endem-se dois, de r/c,
sItuados na rua da Abe­

goaria, ",°39 e Zl. Tratar na Rua fre­
derica Lecor, 24-faro.

O melbor e maIs interessante sortido de

ALG4RVEIDODOCES
São nma verdadeira tentação
todos os magníficos doces daPIANO de boa marca e em estado

de novo, vende-se. Nesta.
redacção se informa.

Casa dos Doces Regionais de Lagos!BENZINA
(tira-nódoas ideal)

farnlácia Or. Graça Mila
das pessoas de bom gôstoA casa

�I� aa ua � ...



CORREIO DO SUL
.............................................................................................................._ � ..

AZEITE
A' firma António Neves Pires

� C. a L.da, compete responder
ao comunicado do Delegado Dis­
trital da L G. A. em Faro, in­
serto nos jornais n." 1531, do
f.Corn�io do Sul» e n." 2032 de

«O Algarve», respectivamente,
de 6 e 9 do corrente mês, mes­
mo sob a coacção «independen,
temente de qualquer outro prc-,
cedimento que por aquele facto
seja superiormente ordenado con­

tra aquela fírmas (palavras do
comunicado) ! _

a) - O Sr. Delegado falta ab.
solutamente á verdade, quando
diz ser falso que a nossa firma
não tenha telefonado e o nosso

sócio-gerente, António Neves Pi­
res. não tenha insistido pessoal­
mente e por muitas vezes para
«pôr fóras o azeite dos contin­

gentes de Faro o mais rápida­
mente possível, não só pelos ru­

mores do público, que eram cada
vez maiores, como também pela
imperiosa necessidade de arran­

jar lugar para despejar bidons.
Mas, se preteridermos dar de

barato que mentimos (isto sõ­
mente até que haja uma autori­
dade qL:e apure quem mente), a

grande verdade é que por toda

a-parte se ouviam os rumores do

público, e tanto que assim era,
que os jornais começaram Il ta­

lar. Somente o Sr. Delegado
Distrital não ouvia e nem conhe,
cia o assunto ••.

b) - E' verdade o que o Sr.
Delegado Distrital diz que o nos­

so gerente pediu a Sua Ex.· vá­
rias vezes para antecipar a dis-
.tribuição do contingente de Mar­

ço ou mesmo de mais alguns
meses e até para aumentar a ca­

pitação (não queremos para nós
es direitos de autor), somente
com o fim de acabar com o mer­

cado negro do azeite; mas é ab­
solutamente falso que alguma
vez pedisse que fosse atribuído
à SUIl firma uma parte maior nas

distrtbuições destinadas ao con­

celho de Faro, por terem menos

encargos, mas somente para que
a distribuição de Faro fosse sem­

pre feita f'or todos os armaze­

nistas proporcionalmente com as

suas exigências e que as distri­

buições do Distrito fossem feitas
iguarmente em propor ção por to­
dos os arrnazenistasdo Algarve,
consoante a existência de cada
um. E' para isto que os mapas
de existência que mandamos to­

das as quinzenas devem servir

(mas Sua Ex. a até parece que os

não leu), a fim de evitar injusti­
ças como esta: Pelo mapa de
existência de 15 de Fevereiro
último, a nossa existência de
azeite.ern armazem era de 81.003
litros e a existência da firma

Nogueira & C a L.a 27.085Iitros,
pois, O Sr. Delega::lo, distribuiu
a esta firma para Faro 12 425 li­
tros, e, à nossa, com o triplo de
existência" 7,875 litros e ainda à
firma António Lã não distribuiu

,

nada (que a principio estávamos
convencidos teria uma compen­
ssçãe pela distribuição que lhe
deram de Portimão, mas Já nas

informamos que tal compensação
não existe],
Ora, se o Sr. Delegado é o

próprio a reconhecer, no seu co­

municado, que existe uma dife­
rença no preço, entre o azeite

que é distribuido em Faro e Q

que é distribuido nos outros.con­
'celhos pelo mesmo armazenista,
porque é que pratica e insiste em

continuar tão grande injustiça?
A nossa alma está penalizada
com tanta incoerência!

, Acbamos que o Sr. Antero
Nobre deve ponderar e provideri­
ciar, antes de reclamarrnos supe­
riormente sôbre esta flagrante
injustiça, e não esquecemos o

-que nos disse o Chefe da 43.0
Brigada de Fiscalização, no mo­

mento de nos levantar o proces­
so: «Que nós eramos bastante
benévolos na justificação que fi­
zemos sôbre o fornecimento de
azeite a FarOl, e isto, apesar de
nó� termos «pegado. em vários

pontos, quando do levantamento
do auto que levou mais de três

horas, por estarmos em desa­
cordo.
Sobre o aumento de 1!J20 em

litro no preço de venda do azei­
te destinado a concelhos diferen­
tes �e Faro, para compensação
de despesas, não foi feito só

-

pela nossa firma, como o sr.

Nobre oá',a entender, mas tam­

bem por] outros armazenistas

igualmente interessados, pois o

sr. Delegado pediu a nossa pre-:
tensão por 'escrito e à pressa
(nós ficámos com uma cópia)
porque ia.para Lisboa nesse dia,
e desejava apresentar o assunto

superiormente. Já lá vão 50 dias
e até agora: não veio a resposta
e, entretanto, vamos distribuindo
o azeitepor Lagos, Tavira, Vda
Real de,' Santo, António, etc.,
pelo mesmo preço por que o

fornecemos ao "r e tal h i s t a de
Faro. E' caso' para as autorida­
des averiguai-em, mas sem perda
de tempo" .se a pretensão dos
armazenistas do Algarve é justa
ou não, e� deferi-Ia ou indeferi.
-la, consoante o que apurarem.

c) - No dia I.°.!io mês cor­
rente, Q nosso gerente esteve
com o sr. Nobre na Delegação
da Intendência, pedindo-lhe um

atestado sobre a nossa actuação
como armazenista de azeite, ten:
do-lhe sido, respondido que pe
disse por escrito, Ie que sobre
o processo levantado pela 43.&
Brigada de' Fiscalização, q u e

ficasse tranquilos, (será isto tam­
bem falso, sr: Delegado ?), pelo
que ficámos atónitos ao lermos
a sua sentença contida no refe
rido comunicado pois, ao mes-no

tempo nos iliba do atrazo dos
fornecimentos a Faro, condena­
-nos nos fornecimentos a Tavira
e Alcoutim. Portanto, já que o

sr. Nobre nos ilibou da nossa

responsabílidade em Faro, deve­
mos agora somente uma explí,
cação pelos atrazos a Tavira e

Alcoutrm.: o que vamos fazer:
Dos 50.500 litros para íóra

do concelho de Faro, ou seja
Tavira, Castro Marim, Lagoa,
Vila Real de Santo António, La·­
gas, Monchique, Alportel, Albu­
feira, Aljezur, Alcoutim e Vila
do Bispo, que nos foram distri­
buidos em 7 de Janeiro e 5 e

IO de Fevereiro últimos, tive
mos o cuidado de ir despachan­
do em I.

o lugar, com aliás faze­
mos sempre, para os concelhos

que mostravam estar mais ne

cessitados e deixando para o fim,
os que mostravam estar mais
abastecidos e isso sucedeu a Ta­
vira e Alcounm.-s-assim r

Tavirà :-Em meados de Fe­
vereiro comunicámos, ao n08SO

encarregado da dístribuição, sr,
José Francisco da Encarnação,
que lhe iamos mandar 6.803 li,
tras de azeite do contingente de
Fevereiro e este senhor sugeriu­
-nos que não mandassemos por
enquanto mais a z e i t e porque
ainda tinha para ser .levantado
quase metade do azeite de Ja­
neiro e não tinha onde despejar
mais, e, para pão termos vazi­
lhame empatado, fomos apro­
veitando os bidons para outros
conselhos e, quando em 28 de
Fevereiro e I de Março mandá­
mos este contingente, ainda lá
tínhamos e ainda hoje temos,
1.391 litros que sobraram e ain­
da hoje estão por distribuir.
Dizem-nos que só em Abril

serão distribuidos pelos retalhis­
tas, segundo instruções da Dele.
gação de I. G. A. local.

tllcoutim : - Mandámos em

I3 de Fevereiro 2,097 litros do

contingente de Janeiro. Depois
daquela data escrevemos e tele.
fanámos quase todos os dias ao

nosso encarregado distribuidor,
pedindo a devolução do vasilha­
me que tinha: conduzido aquele
azeite, para podermos mandar o

contingente de Fevereiro, e a

resposta era que o vazrharne
não podia ser devolvido por se

encontrar, quaSte todo cheio, e,
ainda em' I do corrente, dos I I

bidons que tínhamos mandado
só o azeite de três tinha sido le
vantado� em virtude das cheias
e caminhos intransitáveis (este
telefonema foi pedido por nÓs,
e a resposta ouvida pelo ex.mo
Chefe da 43 •• Brigada, no mes·

mo momento em que nos tinham
acabado de levantar o processo).
Finalmente, aproveitamos esta

oportunidade para manifestar o

nosso inteiro 'aplauso às palavras
proferidas pelo ilustre Deputado
ex.me sr. Dr. Bustorff Silva,
na sessão da Assembleia Nacío-

AtençãO Senhores Automobilistas
A ElECTRIGIA Df PORTIMÃO, �e DIO�O �Os San'fos

g Irma-o r da com sede em Portimão, tem o prazer de comunicar a

IJ , U. U , todos os Industriáis, proprietários e interessados no

'ramo automóvel, que tomaram a representação para toda ,a província do

Algarve, dos Acreditados Automóveis e Camions .LF £. ROMEO,
sobejamente conhecidos no meio automobilista, como sendo uma das

primeiras marcas mundiais.

Esta Firma dará todos os esclarecímentos necessários

aos interessados na aquisição de um 'automóvel ou carnion,
,

,

ALfA ROM�O

Dispensa de guias
DETRANSITO

para os produtos de salsicharia
Mercê de circunstâncias várias en­

tre as quais é de destacar as eoasiderã­
veis importações de carnes e gorduras,
o abastecimento do País em produtos
derivados de gado suíno melhorou es­

pecialmente nos últimos meses, dé for­
ma a considerar-se quase regularmente
assegurado.

'

Baseado nestes factos determinou
Sua Excelência o Subsecretário do
Comercio e Indústria que cessasse,
por se considerar desnecessário, o sis­
tema de guias de trânsito instituido
em, devido tempo para os produtos de
salsicharia.
Pela mesma razão verifica-se que não

há vantagem em manter o condiciona­
mento imposto para o chouriço de car­

ne e unto, pelo que a partir do pas­
sado dia 12 a indústria poude dispor
livremente destes produtos, :

Deve notar-se, no entanto, que se

manterá o condicionamento da banha
fundida e toucinho provenientes de

porcos em regime de engorda indus-
trial.

'

Mantem-se também o cumprimento
rigoroso das tabelas em vigor e de ou­

tras disposições a que a indústria se

encontra obrigada.

eINE-TEATRO
Exibe-se hoje o famoso su­

perfilme Henrique V, com
_

o

grande actor Laurence Olivier.
Amanhã, os primeiros episó­

dios do sensacional filme O go­
rila gigante e no domingo A
primeira dama. com Katherine
Hepburne e Spencer Tracy.

Joaquim Rita, da Palma
.A..dvogado

Rua Baptista Lopes� 50
Telef. 247 r • 'li �

J. MONIZ NOGUEIRA
Médico-Especialista

Garganta, Nariz e Ouvidos
Rua S. António, 32-1.°

rei-r. 57

Residência: R. da Marinha, ,3
Telef. 367

o

Lobo He 8CO
usado, ao melhor praço­

VfZnde - Raúl Macara
OLHÃO

nal, de 26 de Fevereiro último,
quando diz:

IlGuste O que custar, doa a

quem doer-si!melhante desaforo,
não continua!
Para os que falham por mera

incapacidade- '. R u a, que há '

muito quem queira trabalhar-
e bem!
Para os que não cumprem pot

comodismo, por exacerbação de

prosápias autoritárias, por espe­
culação ou pOf traição ao serviço
que lhes paga· .. Cadeia, sem
dó nem piedade.
E em Ioda a parte e a todo o

momento: Guerra àpapelada
enrredadora e irritante»,

min isfério Ha Economia
M-Secretárlado de Estada di AgrIcultura

'0,,[(80 Oeral �U IUústrlas
e CDm�r[to i�pí[OlaS
E-D I T.a L
José Pereira Fialho Júnior,

Inspector Geral das Indústrias e

Comércio Agricolas, faz saber,
para execução do disposto no

Art." 17.· do Decreto n:· 51 445,
de 4 de Agosto de 1941, que
francisco Joaquim Rodrigues,
residente em Alrnancil - Lou­
lé, requereu autorlzação para
instalar um lagar de azeite, in­
cluido na 2.· classe. com os in­
conveníentes de cheiro, perlgo
de iacêndio, Inquinação das
águas, no Ingar de Esteval, fre­
guesia de Almancil, concelho
de Loulé.
Quaisquer impugnações ou

reclamações' sõbre' a supracita­
da pretensão, feita- nos termos
do regulamento das Indústrias
Insalubres, Incómodas. Perigo­
sas ou Tóxicas, deverão ser

apresentadas, no praso del 50
dias, a contar da data da afi­
xação do presente edital, na se­

de da Inspecção Geral das In­
dústrias e Comércio Agricolas
-Avenida de Berne, n.· 85, lis­
boa+onde poderão ser exami­
nados, pelos interessados, os
documentos juntos ào respecti­
vo processo.

Inspecção Geral das Indús­
trias e Comércio Agrlcolas.Lis­
boa. em 15 de Março de 1947.

O Inspector Geral

José Pereira Fialho júnior

, Dec(artlcão
E. Torres Pinto da Silva, co­

merciante, 'morador em faro,
na Praça General Carmona, n.·
2, partici pa para os efeitos le­
gais que, a procuração com po­
deres deadministração por mim
conferida em 23 de Julho de

,

1946 a Alberto Carlos Oliveira,
'casado, empregado do comér­
cio, .morador em Far o.vficou
sem efeito, visto que por man­
dato de 28 de fevereiro de
1947, passou a exercer os mes­

mos poderes conjuntamente
,

com Amilcar Nepomuceno Alei­
xo fazenda, casado. Guarda-li­
vros. morador em faro.

faro, 4 de Março de 1947.

E. Torres Pinto da Silva
(Segue-se o reconhecimento)

Chapa de 'e..l'.
N.Q .18 - usada

V�nde - �aúl Macara
OLHÃO

UllIBOI
grosso (l fino

Vende - Baúl Jt(acara
-

OLHAO

ACABA DE CH'EGAR
mais, uma remessa dos afamados apar�lb:Qs

(o mais alto expoente da técnlsa sueea)

Os receptores A a A-Rádio s{[,

garantidos por um ano, estando

incluidas nesia garantia as vál­
vulas que equipam os receptores.

Compre um A GA ê terá 8. certeza que,
além de ficar com um bom aparelho, terá
gratuitamente, durante um ano, a assistên­
cia técnica dos laboratórios

�ua filipe �listão, 25

FARO

Tele,f. -42

Molor•• marftlmos

SEl1i\MflB
da afamada fábrica italiana

ALFA ROMEO
cerca de mil escudos por cavalo

Dirijam·se ao agente geral ne Algarve

EI�ctrigia d e Port Imão

I FIRMA DE LISBOA
-

1
precisa de agente nesta região par.
a colocação dos seus produtos de

importação ameelcana,

Reoebem-se respostas nesta redacção

==-=- ---- ...

ft1i�BS' P a r fi t1 b elha s
Modcz;lo « L U S I T � ri }¡ »

o mais indicado para li nO'$88 re2ião
FOR.NECE

francisco Corr-eta Mourinho

hargo forone( �lgueireBo SILVES

FIOS PARA BOBINAGENS
esmaltados ou cobertos com algodão

Malerial Eléctrico Nacional e Estrangeiro
A 08 melho'res preços do mercado

LEVREA UD:;! LIMITADA
Rua de Cedofeita, 256 Telf. fi974 PORTO

file estima a vossa pel.!', nlo use qualqaer sabão; iaa.
sim um BOn StlBONETE à venda na

Farmácia Dr. Graça Mira ;-

-:Ftu.a 1:>. Fra:n.cisco Gomes, 42-FABO

onde encontrará as mais variadas marca8 de qualidade
garantida

Tudo para o lar
CASA NOBBE

Rua de Santo António

[Enndadl& ena lliii86)

Telef. 186 F A R O

"
A
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Colecção, de M. L. F.

Notas sObre Portimão
Sôbre a criação de uma Secção
�rqu�ológica escreve-nos

O sr. José Dos Santos Ribeiro

Santa Maria de Harum
e as suas 'lendas' de amor

Palo D�. Justino de Divar Weinholtz

(C::o:ntin:u.ação do n:ú.mero a:Q.terior)

O período romano enfraquecia corroído por essas doutri­
n�s. contrárias à disciplina, à riqueza; à supremacía das classes

dmgent;s, que tinham SIdo o sustentáculo da hegemonia de
Roma sO,bre os outros pOVOS. A civilização requintada dos ro­

m�nos _V1U:� ameaçaãa e, depois, subvertida pelos bárbaros.
Nos pnrnerros anos do século V, Geroncio, general romano
que governava a Peninsula, abriu passagem atravez das serra­

nias dos Piríneus, aos vándalos, alanos e st�evos.
A Espanha foi devastada por essas hordas terríveis natu ..

ralrnente auxiliadas pelos. «b�s-f?nds) da população incii�ena,
pelos .escravos e pelos miseravets. Pois não se concebe íàcil­
mente que uma horda aniquile uma civilização tão elevada
destrua cidades, espalhe o terror entre as gentes, sem que s�
conheça uma reacção a tal ameaça!

. A� populações hispauicas caíram na anarquia e na misé­
na; diz Alexandre Herculano «que o povo chegou a devorar
carne humana e as mães a cevarem-se nos cadáveres dos filhos!
As bestas-feras saiam dos bosques e, afeitas à carniça dos mor­
tos, avançavam a tragar os vivos».

.

O estado an,árquico a que as lutas civis levaram o Império
romano, conduziu-o à sua própria ruína, facilitando aos bár­

b.ar.o� a conquista deste território florescente e de requintada
civilização.

.

Não seria portanto para admirar que os bárbaros tivessem
destruído a florescente cidade de Ossonoba. Mas, quando os

Vandalos ocuparam o Algarve, deviam ter encontrado Osso­
naba �rr�inada pelo terremoto que, poucos anos antes, assolá­
ra a Peninsula,

, .

Como �imos, os bárbaros ocuparam esta região em prin­
cipros do seculo V. Ora no ano de 382 (fins, portanto, do sé­
culo IV) houve um grande terremoto no qual padeceram mui­

t�s terras marítimas de Portugal. Subverteramse ilhas, de que
ainda ao presente aparecem algumas eminências defronte do

Ca�>o de São V�cente diz Moreira de Mendonça, «na História

t!mversal do� 1 erre�ot�.s' .. E' de supor que as povoaçees do

htora� da .antiga Luzitania ficassem arrasadas pelo grande sis-
- mo, t.ao VIOlento que subverteu ilhas, modificande assim as

condições geológicas do país. .

Portanto, como dissemos, os bárbaros teriam já encontra­
do apenas destroços da opulenta cidade e não teriam sido
eles os seus reedificadores, nos poucos anos que dominaram
esta região

P�lo con�rário, ?S godos" povo mai.s civilizado. procuraría
organizar a VIda sO�lal do pais, construindo novas povoações.
aproveitando as antigas ou pondo-as de parte conforme as

suas necessidades políticas e económicas.
'

Ora Ossonobá, que se tornara um Igrande centro comer­

eial porque <;£municava íàcilmente com o mar, e era o porto,
de,toda a,reg.l�o da Serra algarvia e do que hoje chamamos

B.alxo Alentejo, região mineira irnportantíssirna, - visto que a

na, formando o vasto estuário, que se estendia desde a costa
até Estai - que deriva o seu nome do referido «estuário» -,
lhe chegava aos ,muros.--deixara de ter valor comercial, por­
quanto. o assoriarnento daquele braço de mar, talvez devido
às condições a que o reduziram o citado terremoto desviara
para IO:1ge, o mar prejudicando o seu comércio.'

,

E' interessante notar que, até há poucos anos, se encon­

!ravam tombadas, todas para o mesmo lado, e partidas junto
a base, as colunas de mármore do vestíbulo do balneário
dando a impressão de qUe¡ uma força natural as derrubara' si�
multâneamente.

.

.

A,Ürca £/0. alvitre da .c�iação de uma Secção Arqueológica
¡unto da Bibltoteca Mumclpal de Portimão, apresentado pelo,
11Q§.§oprezad_o colaborador sr, Dr. Urbano José dos Santos,
num dos artigos que recentemente publicamos sôbre a impor­
po�tant� cidade algarvia recebemos do sr. José des Santos Ri­
õetro, Ilustre director da mesma Biblioteca, a seguinte carta
que, pela grande falta de espaço com que geralmente lutamos
só neste número podemos publicar:

. ,

Meu. : •. amigo:
A propósito do artigo publi­

cado no "Correio do 'Sul>. in­
titulado Notas sobre Portimão,
no qual o meu ilustre amigo Dr.

. Urbano jasé dos Santos, alvi-
tra a criação em Portimão de
uma secção arqueológica anexa

à Biblioteca Municipal, cumpre­
-me informar que essa secção
já se encontra criada. No rela­
tório que apresentei à Câmara
Municipal, referente ao movi­
mento da Biblioteca em 1942,
expuz a intenção de organizar
um pequeno Museu, não só
porque êle constituiria mais um

elemento de cultura, mas ainda
para' corresponder ao desejo
da j. N. E., espresso no art. o

21. do decreto-Lei 26611. A Câ._
mara aprovou a ideia, e no seu

Relatório de Gerência referente
à_quêle ano lê·se: "Conjunta­
mente C0m a Biblioteca encon­

tra-se em organização um pe­
queno Museu de objectos de
valor arqueológico �encontrados

: na área dêste concelho».
Alguns objectos - poucos ain­

da-mas de valor para a hisló­
ria do Concelho, já se encon­

tram guardados, esperando que
,à Biblioteca sej!! dada uma ins­
talàção condigna e nela haja
uma sala onde êsses objectos
estejam expostos.
Para o enriquecimento do

Museu, é necessário não só o

interês'se e auxílio da Câmara,
.

: mas ainda o de todos que com­

.�p,.reendendo a sua utilidade.ofe­
__ t,�ç�m objectos de valor arqueo-
rOgJco ou histórico que sejam
encontrados,evitando assim que
se percam na posse de particu­
lares que não lhes conheçam o

valor.
O sr. Dr. Urbano josé aos

Santos, que já provou o seu

interêsse pela Biblioteca ofere­
cendo alguns livros, que no seu

artigo no «Correio do Sul» ma­

nifestou o seu interêsse pela
criação de um Museu, podia
talvez contribuir já para o seu

enriquecimento fazendo com

que o escudo que o sr. j. Fer­
nandes Mascarenhas encontrou
numa pensão em Portimão, es­

cudo que não deve ser o de Gil
Simões, nem o da família Sar­
réa, mas o dos condes de Por­
timão, fôsse entregue ao MUd
SEU, onde ficaria a lembrar os

antigos donatários, a quem a

cidade ficou devendo relevan­
tes beneficias.

Desculpe-me importuné - lo
com esta carta, mas julguei do
meu dever vir por êste escla­
recimento.
Creia-me de V., etc.,

José dos Santos Ribeiro

A Mil�ri[ór�ia �� farI
e os bens de

DOMINGOS GUIEIRO
- o Tribunal da Relação de
Lisbpa negou provimento ao

,

recurso interposto por Bel·
chior Martins Galego contra
a sentença do Juiz da Co­
marca de Faro que decidiu
cOflsiderar prescritos quais­
quer direitos que o mesmo

houvesse para reclamar a he­
rança que Domingos Guieiro
deixou à Santa casa da Mi­
sericórdia de Faro.

José Guerreiro Bôfo
No Paquete «Coloniah>, que em

11 do corrente largou do Cais Ma­
ritimo de A.lcantara, regressou ao

Congo Belga (ldiofa), acompanha­
do de sua Esposa. Sr.· D. Olivia
Marques Guerreiro Bôto. o nosso

amigo � prezado assinante, sr. Jo­
sé G�erreiro Bôto, importante co­

merCIante naquela Colónia.
.

No Cais comp�receram a despe­
.

dlr-se vários amIgos d0s viajantes
a quem o cCo.vreio do SuI. deseja
muito feliz viagem.

(C::cn:�ti:n.u.a. :n.o pró:ximo :número)

Realil�U-!e a urimónia �a J��!e
DOS NOVOS CONE 60S DA SÉ,

Com a solenidade própria do
ritual. realizou,s� no passado
dia 12'; na Sé Catedral desta
cidade, a cerimónia da posse

existiam, dirigiram,se à Capela­
-Mór, onde tomaram o seu

novo luga-r e de onde o Rev. o

sr, Padre Manuel Francisco
Pardal, na sua qualidade de es­

crjv�o da Câmara Eclesiástica,
leu ao- publico as'provisões re­

ferentes à nomeacão.
Os empossàdos' foram, no fi­

naI das cerimónias cumprimen­
tado's pela numerosa assistência
que para o efeito se deslocara
à Sé.
O «Correio do Su), renoVa­

-lhes os cumprimentos que já
te�e ocasião de lhes apresentar.

Rev.mo Cónego José Cabrita

dos novos Cónegos da mesma

Sé, Rev.mc's srs. jasé Cabrita
júnior e jasé Augusto Vieira
Falé, recentemente elevados
aquela dignidade por Sua Ex.a
Rev.na o Senhor D. Marcelino
Franco, venerando Prelado da
nossa Diocese.

. Depoi� da reunião na sala
do Cabido, os novos Cónegos,
acompanhados pelos que já -

Rev.mo Cónego Vieirà FaIé

Foi ganho
por um algarvio

o 1.0 prémio
de ,um concurso de pintura

A Companhia Colonial de
Navegação no desejo, muito
louvável, de decorar com «pan.
neaux» alegóricos o salão no­

bre dos paquetes «Pátria» e

«Império» que tern em constru­

ção em Inglaterra, r e s o I v e u

abrir, para o efeito, concurso
entre alguns dos nossos melho-

.

res artistas.
As «rnaquettess apresentadas

foram agora apreciadas por
um juri expressarnente nomea­

do, o qual resolveu por unani­
midade conferir, o 1.0 prémio
para o «panneaux» dó paquete
«Império» ao ilustre pintor al­
garvio Joaquim Rebocho, e cu­

jos trabalhos j1á tivemos oca­

sião de nos referir e que assim
vê mais uma vez consagrado o

seu notável mérito.
O projecto do painel que o

nosso cornprovínciano vai exe­

cutar e que noutro lugar repro­
duzlrnos, é um trabalho cheio
de rara expressão evocativa e

de grande riqueza de colorido,
de composição e de técnica.

O" Aeródromo
DE FARO

(Continuação da l." pagina)

do-o. por qualquer razão, de
localizar o aeroporto da capi-
tal. . ,

E são às dezenas os desas­
tres sucedidos por causa des
nevoeiros, tão írequentes nas

regiões nortenhas e de climas
essencialmente humidos.

II
Ultimamente na grande im.

prensa tem-se tratado deste
caso e alguns técnicos corripe­
tentíssimos-' ainda há bem pou­
cos dias o ilustre aviador capi­
tão Benjamim de Almeida no

jornal «O Seculov- se referi­
ram à necessidade imediata da
construção de um campo de
aviação no Sul do País.
Mas não é necessário ser té­

cnico para se saber que no Al­
garve são raríssimos os nevoei­
ros e que tambem raramente as

tempestades são violentas. As
condições climatéricas da nos­

sa província diferem muito das
do norte e centro de Portusal e
o local escolhido para o cà�po
de aviação algarvio reune as

melhores condições de segu­
rança para navegação aérea.
Apezar de tudo isto, a sul do

Tejo não há um único campo
para aterrissagem das aerona­

ves que sulcam os ares. E em­

bora seja uma necessidade de
caracter internacional a cons­

trução de um aeroporto no Al­
garve e os técnicos tenham es­

colhido Faro para a sua IDeali­
zação. ,. 'a construção do ae­

roporto da Arábia continua: a

ser pouco menos do que um

mito, que de vez em quando se

anuncia como de execução ime­
diata, mas que continua no rol
daquelas promessas que já nos

habitu<,!mos a considerar como

irrealizaveis,..
.

.

E' certo que ultimamente se

deu mais um passo para aque­
If.! efectiva-ção, determinando·se
que as Câmaras Municipais do

Algar.ve ajudem o Estado para
que este possa realizar obra de
tão grande interesse nacional e
internacional, e chamamos,lhe
assim porque todos sabem quan­
to à aviação estrangeira inte­

ressa. para segurança das suas

carreiras, a existência dum

campo no Sul da Península e

como a sua falta pode pôr em

risco a nossa posição nas mes­

mas carreiras leVando para fóra
do País o notável fulcro que
está sendo Lisboa.
Cremos que todos os Muni�

cípios, fazendo os sacrifícios
que lhes são exigidos, dentro
das suas 'fracas possibilidades,
estão dispostos a acudir ao cb.a­
mamento do Estado, tendo as­

sim a honra de contribuir para

CORRIDINHO •••

I �ifB flmericantl

Estes anglo-saxões
estão cada vez mais ratões!
Calculem Vossas Excelências
os escrúpulos. os pruridos
com queos Estados Unidos
estão provocando as potências.

Em Washington, este ano,
o comércio americano.
comemorando a victória
que lhe deu a bomba atómica,
teve uma ideia... anatómica
do pudor aten.tatória:

ilustrar os calendários
com desenhos •. _ ordinários
(com a Verdade do Eça ...
como veio à luz .. , do dia:
sem manto e sem fantasia
-nua dos pés à cabeça! -

E' claro que o Correio,
vendo as moças sem arreio,
protestou, fez algazarra,
despachou como convinha:
«Se é calendário é folhinha,
e se é folhinha é ..• de parral-

fez o Correio muito bem.
Em nome da Moral tem
que corrigir tais agravos:
•Toda a moça que é bonita
cobre-se, não vai na fita:
paga sêlo de seis centavos.»

«Excepto se for casada
porque, então, não paga nada
lá tem o abonador u ,

«Cincoenta anos no bandulho
vai, às vezes, no embrulho
como amostra sem valor!-

Calendários multo à frasca ...
WASI'IINGTON, 28- Foi proibi,
da a dlstr!buição, pelo correio,
de calendários ecrn figuras de .

rapangas ��as_ "Se quiserem que .
-

os calendanos sejam distr íbuidos
pelo correio, as mulheres q ue ne,'
les figurarem devem ter sobre si
alguma roupa», declara o avise
do correio,-(Reuter)

(Des [oraais)

«Divórcio de cada dia
está isento de franquia
e é considerado urgente'
p'rá divorciada- um 50r�iso,
acompanhado do aviso:
devolvida ao rernetente!»

Minfmum

Vai ser construIda
uma variante
d O pCI"CUI�SO

DA ESTRADA NACIONAL
nfl !ftllJessia De h�g06
Na junta Autónoma das Es­

tradas realiza-se no próximo
dia 26, o concurso da ern­

preitada de construção de uma

variante da .estrada nacional
n." 125, entre os quilómetros
24. 000 e 26- 300 que abrange a
travessia ct.a vila de Lagoa.
A referida Variante tem por

fim libertar a mais importante
estrada da nossa província dum
percurso incómodo e acidenta­
do através das ruas daquela
vila, libertando ao mesmo tern­
po esta de um movimento de
passagem que só dificulta a vi­
da local e que, em nada serve
os seus interesses,
O percurso, como já tivemos

ocasião de verificar no próprio
local, passa a ser feito' umas
dezenas de metros mais ao sul,
livre dos inconvenientes de
curvas de requerro raio, de lar­
guras insuficientes p,ara os cru-

.

zamentos indispensáveis e dos
perigos de ligações com outras
ruas e estradas. em más con-­

dições de \1isibilídade, como
acol1,tecia, por' exemplo, com a

da praia do Carvoeiro.
Entre o alargamento do troco

existente, que obrigaria a ex�
propriaeões e demolicões de
edifícios mais ou menos Impo-r�
tantes e a construcão de urna

Variante fóra, mas 'muito perto
da vila, optou-se lauvàvelmente,
por esta solução.
E' essa construção que vai

a�ora à praça, orçada em esc.
946.354$00 e com a obrigação
de estar concluída no prazo de
um ano, após o comeco dos
trabalhos.

.
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uma obra de tão grande utili­
dade e importância. Só cabe
felicítá-los por essa atitude e

desejar que, obtida a sua, pa-,
rece que indispensável, colabo­
ração, se entre finalmente no

perio.do de realizações, des­
mentIndo dessa forma a des­
confiança dos algarvios no cum­

primento de uma promessa que
há tanto tempo lhe foi feita.

J. B. W.


